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Barcelona, 30 de Novembro del 1946 Any III N/ XXIII 

P2R primera vegada des 
de l'acabament déla guer_ 
ra, s'ha reunit un Con-
gres internacional d»es-

tudiants que, a Praga» durant la segona quinzena del pas-
• sat Agost ha oel.lebrat les seves sessions¿ Nosaltres, els 
estudiants oatalans de la Resistencia, hi forem represen--
tats per un oompany que lá Federadlo Naoional d'Estudiants 
de Cátalünyai a 1'interior, envió a Franca perqué s'unís a 
la representado que la Delegado de dita Federado en ter 
res franceses, havia constituit. 

Stl el present número d' 0RI2NT.ACI0NS, ja és relaciona 
detalladament tots els incidsnts que motiva l'aparició d'u 
na altra dita representado de la F.N.JS.C; ara, a<jí, vo-
lem fixqr la nostra posioió oficial* 

Creiem que només es pot considerar representant auten-
tio deis eetddiants catalana resinenta a Catalunya 1 llui-
tadors oontra el rtfranco-falangisniert, aquell que hagi as-
tat delegat pels organismos idonis de la resistencia uni­
versitaria a l'int^ieior. Per6 si els pofiers d'aquest dele­
gat son reconeguts i reforcats peí Govern de la Generali— 
tat que P^^«ÍJ1Q1X el Sr. Irla, la posioió de dit represen-
"tanit q»a*a -oom diem- no solament reooneguda i reforjada, 
siiyó.també proveída dfuna certa investidura oficial. Per 
aixó, aixeoar-se enfront de dit representant, negar-li el 
dret a parlar en nom de la resistencia universitaria, vo-
ler desconeixer el oaraoter semiofioial de la seva delega­
do- i oposar-se a qualsevol de los seves intervenoions, és 
una actitud incomprensible que no podem justificar ni obli' 
dar. — 

Nosaltres, en tant que membres de la F.N.E.C. interior, 
«wrcem d*aoord amb ̂ actuado del nostre representant a Pra 
ga. De totn-om, aén aba^tame-nt ooneguts els esforcos qué ve-
nim realitzant per a que la unitat de totes les forces jo-
venils antifranquistas, tant en els ambits universitaris 
oom extrauniversitaris, sigui un fet ̂ ue vingui á reforcar 
efioacment la nostra posició de lluita. Per aixó¡ no compre_ 
nem que hom ens titlli de divisionistes, pal sol fet de no 
aooeptar els seus punts de vista. 

Joventut Socialista Unifioada, ambla que 
contra Franco tantes vegades, que vulgui 
error 1 que l'aotitud que prenguá envers 

_ no és gens correcta. Malgrat lea diferén 
oles ideológiques que ens separen, nosaltres no hem dubtaT 
mai de la s&va bona fe, ni hem fet mai cas deis consalLS 
que ens Invitaven a ̂ nar a la ruptura amb ella, ni nem re-
bu tjat mai el seu concurs en la lluita* Pero el que dema-
nem, és que no vulgui monopiblitzar l'esperit de la reds-
f*)>2cviA' n i q u e e n s ofengui oom a Praga féu. Perqué en cas 
a ess«r aixi, les nostres relacions pcnion refred-ftr-̂ ŝ  

Reoomanem a la 
hem lluitat junts 
rooonéixer el seu 
nosaltres a Praga 

RECORDEtt ü 

PMIDENT 
E Hs han assass-

Hat e l Pres i — 
dent Companjis. 

Caiguó mort • i. 
Montjuic, a l Cay 
t e l l , aquesta no 
va oiditadelliL. o 
probiosa . 

Un o l í intenta^ 
r en matar 1 ' e spl" 
r i t nacional d" 
Catalunya: pe r t 
e l s e s p e r i t s u 
moren; i cad^ di 
veiem mes pjDto; 
a ixeoar-se lo. 
noves generación 
que l l u i t e n pe." 
Catalunya. 

Lluís Companys 
morí peu nu, ar-
r e l a t a la t é r ra 
catalana que e s ­
tima t a n t . Iral-
tem-lo; no en* 
apartem mai del 
trono potent de 
la c a t a l a n i t a t ¡ 
ofrenem, s i cal 
la vida per a 
sa lvar la t é r r a . 
Cada día nous Jo j 
ves venen a aju- ¡ 
da r -nos : moblli_t j 
zem-los en le ! 
l l u i t a que ha d : 

a l l i b e r a r Catelun 
ya i t o t s - e l 3 pe 
bles peninsulers" 
de l ' e so iav i tüú • 

Hem'd'éssor fi 
de i s a l Fres i -
den t . Tota le sc_ 
va vid-a fou un 
combat; no des­
cansa mai . i- p$r 
Catalunya i per 
la Repúblioa, o-
frena la v ida . I 
mi tem-lo: H u í 
tem sense des~ 
cans. inOreme^ I 
tem l e s nostra 
acoions de 11 JÍ_ I 
ta i resistencia". | 

31 no fam a i ^ : ' 
ben av ia t f»ns vei: 
rem l l i u r e e del. 
a ssass ias dal r JG 
t r e P r e s iden t . "~ 



tf.U.i'rMiT.L'r que, segctis a 
'. :. :.,nc' és « l su;.oys3or 
': cap a l t r e p s r i c d i o ' d 
".:, a q u e l l i n s t a b l e " f e -
t i l o " ha rnort sense d e i -
::ar herou ?) p u b l i c a cmb 
l l u t r e s do m o t i l o ; "E^ta 
p e r i ó d i c o t i e n e todos los 
por mi sos o f i c i a l e s , pyro 
no p e r t e ñ e 0 0 a l a p r en ­
sa ofPrisl'.' R e s u l t a , dones 
que h i ha -premsa o f i c i a l 
en aq.uest n o s t r e democr^ 
t i o p a í s , m a l g r a t 1 ' a l i a n 
de lU.berte. ts que sof.rim? 
Re finita que h i he premsa 
o f i c i a l (que segons e l 
t o amó quo '•QvadrantQ'' a 
firma e l que a f i rma , deü 
é s s e r t o t a l a premsa que 
es p u b l i c a , excepta "Qva 
drsn te" ) , , i n o s a l t r e s , i n 
genus do n o s a l t r e s , que 
oomencaveni a oreure on 
l a l l i b e r t a t de p remsa! ; 
es a l a r , amb l a campanya 
con t ra la v ida c a r a , amb 
la oanpanya d e l "Destina» 
con tira 1 '¿/Juntament, etn.. . 
Hera de e r e u r e j dones, que 
t o t e s a c u e s t e s campenyes 
son d ' i n s p i r a d o o f i c i a l 
(per nomos d i r i n s p i r a ­
d o ) , no ? Heue ag í 
que 'som una Unió S o v i e t i 
oa qua l sevol ,amb l a prora 

1 sa o f i c i a l m e n t con t ro le - " 
d a . 3ns sap g r e u . La r e -
l l i s c a d a de "Qvadran te" , 
ens d e s p a r t a d ' a q u e s t 
son en e l s l l i m s en que 
ens oomencava a sumir a -
ques t a a l l a u de l l i b e r -
t a t s amb que e l régim, 
diguem-ne rég im, ens en -
fa r f aga . 

ES V3U Q.ÜB amb e l comen 
nement de cu r s l ' e fe rve_s 

-cénela p o l í t i o a e n t r e els 
o s t u d i a n t s .. c o n s c i e n t s 
d e i s seus d e u r e s , ha pu-
j a t de t o . SI " s e u " c o -
manes a o r g a n i t z a r l e s £ 
l e c o i o n s de d e l e g a t s de 
curs .En e l segon de Dret 
p r e s e n t a una l l i s t a o f i ­
c i a l amb s i s o a n d i d a t s , 
s i s . L l i s t a ú n i c a ? ReoJL 
raent estem en l a t r i s t a 

de la ían 
malparada 

cond ic ió de p a í s sovió— 
t i c PerÓ e l s humor i s t e s 
e s t u d i a n t s de segon de 
Dret d e c i d e i x a n no acce£ 
t a r - l o s i p r e g u n t e n , a i -
x i com s e r i o s a m e n t , a l 
"Seu'», s i poden p r e s e n ­
t a r un c a n d i d a t p e í seu 
compte. P o b r e s , s ' h a v i e n 
p o t s e r c rogu t qu6 vivim 
en una democracia? Donos 
bé, s i , h i v ivim, en una 
democracia d ' a q u e l l o 
tan podr idos d e l sog le 
p a s s a t , en Que e l s v o t s 
es compraven i es venien 
i es f a l s e j a v e n e l s r e ­
s u l t á i s . La r e s p o s t a d e l 
"Seu" es d ' un r e a l i s m e 
e s f e r e l d o r : "-Home,, pre 
^ A ^ i ^ r U P . c a n did? . i : fera 
~\h l a l l i s t a o f i o i a l , 

cjuararuia 
Pero , mireu 

düroi" us 
Sj.-'I--ir-'¿1 '^2eM 1 u e s^-? '1 •>" 

Trc'úo que en "aquests 
tomps de v ida oa r a , d o s -
c e n t e s p e s s e t e s per t o t 
un d e l e g a t de o u r s , ós 
un preu ban r e v e n t a t . 

I PARLA NT DiCL SEGLS p a s ­
s a t , o de mes s e g l e s en-
r e r a , pensara en l e s p a -
r a u l e s d e l "oamarada Mun 
d i " en l ' a c t e d»inaugura 
c ió d e l C u r s : " - N o s a l t r e s 
-d iu p a r l a n t d e i s d e l 
"Seu"- , - som r e v o l u c i o n a -
r i s , homes d e l dema. E ls 
comunis tes , també, as i les 
f á c i l que ens entenguem 
amb e l l s que amb a q u e s t s 
r e t r o g r a d e s c a t a l a n i s t e s 
que volen r a s s u c i t a r co ­
se s mortes s e g l e s h a " . A 
p a r t de l a g r a t u i t a a f i r 
mació de l ' en tesa amb e l s 
oomunis tes , e l "oamarada 

3 

é , 

Mundi" ens fa molt nono 
de c o n s i d e r a r i ^poó lb l 
e n t e s a umb n o s a l t r e s . 
que d ' a ixó de l e s eos*; 
mor tes i de l e s coses :i 
ves , en podríem p a r l a 
l l a r g s m e n t . £s o l a r qü 
e l l ja ens vo l s o r t i r a 
pas r e c l t a n t - n o s en p l 
a c t e acadéraio, uns ve r se 
de 1« "Oda a l a Pa t r ia '* 
PerÓ no és prou h á b i l pe: 
a d i s s i m u l a r : ü^No volé 
embrutar -nos l e s mans a 
p a l l i s s a n t a a q u e s t s ca 
t a l a n l s t e s oaduos i dec r 
p i t s , que volen d e s f e r 1 
¿¡spanya, no • e l s t r a o t a 
rem ''a p a t a d a s " . 3s evi 
den t que a l i ó que vo l e l 
carnerada Mundi" és fe 
m é r i t s pe r a i n g r e s s a r 
I ' "Orden de I s a b e l la ce 
t ó l i c a " , a r a que en Port 
i en Borregón ja h i sñf. £ 

SL DOCTOR HUIDOBRO fa, 0.0 
p l ena c l a s s e , uns comente 
r i ó p e j o r a t i u s sobre e l 
procos de Nuremberg, d 'un 
t o f i l o - n a z i e x a c e r b a t ; 
b a r r e j a n t l a p o l í t i o a ' a 
la j u s t i c i a , i e l res*— 
sent iment d ' h a v e r oomen-
ca t ja a p o r d r e amb Ir, 
por d6 pBrdre d e l t o t ur­
d í a d ' a q u e s t s . 

Ignorem com, quon i por 
qué un i n d i v i d ü ' c o m Í'-Hul" 
dcbro,ha> pogut aoonaegu.Vr 
e l Dr. de davant i * K. Ig 
norem com, quan i pe rqué 
l a Univers i&at de Baroelo 
na ha hagut de v e u r e ' s 
t en mal p a r a d a , amb l e s 
seves o á t e d r e s a mans de 
t a i s c a t e d r á t i o s . peyó, 
cons ide rao ions p e r s o n á i s 
a p a r t , e n s a g r a d a r í a sabe-*' 
quina idea t é de l a j u s . ' 
c i a e l c i t a t ' 'Dootor ' ' . i 
s i és l a que d e i s seut. 
oomentar is e s desp ren , 
perqué no dona o l a s s e i 
prou -que per a ixó co ­
b r a - , 1 no de ixa d« f e r 
oomenta r i s d ignes d 'un 
" e x - d i v i s i o n a r i o " . ? 

P3R3 PAU 

t 

Ve. de l a pagina 1 M a l g r a t - t o t , i n v i t e m . a l e s J . S . U . C , a que r e d o b l i n e l c re 
es fo rg p e r a a s s o l i r que t a n t a Catalunya oom e n t r e oi^ ejci_ 

l a t a , l a u n i t a t de t o t s e l s jovos e s t u d i a n t s s i g u í ban a v i a t un f e t . 
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Cap a. una major eficacia 6 d' Octubre Í'Í; 
4 ̂ •/',. N̂ 'el núrero passat d' 0RIENTAC1ONS es do 
4' '-. >- na a coneixer la publicado per p&rt del 
' * /. . Conseli Nacional de la Democracia Cata-
'•'""•-̂ w-' lana d'un manifeBt camuiemorati,u de l'On 
' -z-ede Setembre. Era una expresdó de l'espe-
ran.ca de llibertat que ens eniina i comparava-: 

' .1'eadavfetge' del 1714 arrb el d'ara. El docu-
\V¿eat fou'signat pels componente del Conseli: 
i.'Acció Catalana, Estat Cátala, Unió Democrati. 
:rca de Cptrlun/a, Unió de Rabassaireef Front 
^Nacional de Cp.lalunya,I¿oviment Socialista de 
Catalunya, -Partit Rrpublica d'Esquerra, unió 
.Cataláni ata, Partit Nacionalista. El fet d'a 
plegar en un maifest i en un organisme gai-

-.' rebe totes les forcea polítique que for-
; men.. en la Resistencia ens impulsa a con-
" si-derar de nou el ppper que en la política 

catalán? én cagacpde fer aquest Conseli. De 
la sera formado, entenem que no cpl estra-
•nyar-se'n. A tots els paSsoa on hi ha hagut 
una ocupació per part de les forces totalita 
ries en els darrers temps, a lot arreu «n la 
Resistencia popular s'ha organitzat ha estat 
impossible. dé'crear de bon comenpament un or 
-ganiame únic per/a- la lluita. x 
> . Ben al contrari, aquesta ha presmoltes for 
mes i B' ha encarriíat en organitzacions noves 
nascudes en l'o^reaaió; o en les velles orga­
nitzacions politiquea. 9o Que s'ha fet en 
tots ele paisos i que cai fer a Catalunya és 
organitzar aqüestes forces en una sola direc 
ció, capac d'adoptar resolucions amb una vi-
sió mes ampia i coordinar la Resistencia res. 
patllada en una autoritat.Aquest organismeéa~ 
tan necespari que cal passar per dpmunt con-
r.idefpcions nascudes d'un criteri legalista, 
a voltee massa estret i mesquí. 

El C. N. de la D. C. no s'orienta ni s'ha 
d'orientar mai concuna organització rival del 
Govern exiE?t, pero negar-li l'aut'óritat i 
la rao de viure en nom d'aaueet Govern seria 
tant com oblidar que malaurrdament el Govern 
de la Generplitat es troba molt lluny d'ací, 
on la seva influencia es p<-rd i s'esmuny. 
Cal un organisme rector de la Resistencia, 

com cal també que el govern a fera mantingui 
una reivindicado cona*ent de Catalunya da-
vant del món. Per aixo ens alegra la publica 
-ció del manifeBt del'ünze de Setembre que an 
senyda el comencament de l'actuació eficap 
i madura del Conseli i ens esperaatca pensar 
que no trigaren geire a esvair-se els recela 
que en volt del Conseli s'han format en al­
guna cerdee de l'exili. 
Cal dones, entenem, reforpar en lo possi-

ble la poaició del Conseli, mitjanpant 1' en-̂  
trada en el seu eá de totes lee organitza­
cions de la Resistencia sense excepció.l cal 
realitzar la unió moral de 1'organisme direc 
tiu de la lluita a 1'interior amb el Govern 
exiliat uer £al de que 1'un recolzat en la 
sera accio propia per l'altre, aseoleixin u-
na eficacia major que 1 • obtinguda fí.ns ara, 
peí *>é de Catalunya.— ft.G 

REBORDEE molt bé les parau-
lea que Calvo Sotelo pronun 
ció. el dia 1 ie juny del 54 
mis de quatre meaos, abane de 

la proclamado de 1' efímera Re­
pública catalana: "ante la hords 
antinacional, no hay más que ur. 
recurso y un remedio, que es in­
culcar en las generaciones, jóve­
nes, un eentiaiento de maeculini -
dad, de virilidad y de intransi­
gencia por la unidad española i 
hacer saber a les oue quieren so 
separarse de España politico'mon¡t/ 
que es necesario que se separo 
también ecomomiermente, Pero -ha­
cerles saber a renglón seguido. 
que esta independencia politid 
y económica no se conseguirá w%u 
que con la fuerza de las armas." 

Tota la nostra actuado políti 
ca, durant aquesta cinc anys, va 
encaminada .a fer comprendr,e al!3 
pobles d'Espanya,que dintre del.3 
límits d 'aquesta,, la-, pacífica'i--
armónica convivencia de les diío 
rents nacionalitats ós possible'.", 
En primer,lite,avui,.lluitem con 
tra el Franco, perpetuador i r-e-
presentant de lea tendéncies ab-
solutistes partidariea de l'ap'li 
cació de la "fuerza de laa armaa'.' 
Pero, mirant horitzó enlla.,. la 
no3tra lluita va encaminada'a fer 
poasible la realització d'una am 
j.lia federado (o confederació7 
com v^lgueu; hispánica.Sabem per' 
que-n'hem sofert les seves conse 
qüencies que la " mas c ul ini dad' •• 
oue hom intenta inculcar a lea no 
ves generacions no és sino l'ec-
pressió d'un'esperit tancet,vell 
i caduc; anomemen "virilidad"í la 
grolleria, la imposició, l'eml-
tació del poder, de. l'abús del 
poder i de la barbarie.Nosaltres 
creiem que la forpa es el llon-
guatge mes adrquat por a parlar 
amb ells,ara.%Pero també creiem 
que per a demá,per a edificar el 
nou estat espanto!, tan diferent 
del que hem conegut, aeran preci 
ses altres condiciona i no la vi' 
olencia i la barroeria. 

Recordem molt bé les.parauleu 
del "Jefe" del Bloque Nacional.'. 
La Hipo del sis d'octubre no 

ha estat oblidada. Recomencarem 
altra vegada i no abandonarem la 
lluita fins a que com digtié H$l-
derlin 
..tot entorn dessota el cei 
daurat de la patria,la^liiure 
divina joia reeplondira... 

0RIENT/.r?0NP.. .1 



lNTERNACIONALo-ESTUOî NTS oe PRfcGA. '•" 
A f iná i s d 'agos t ha t ingu t l loo a Praga e l 1 e r Congrés Mundial d'JSs.U 

d ien ta , que ten ia p9r objeota disout i r . i aprovar l e s bases de oonst i tuoió ; d 
la Unió Mandia l 'd 'Es tudiants I l a redaoció de is seus e s t a t u í s . La FNEC hi- er. 
via una d e l e g a d o composta de dos es tud ian t s oatalans de l ' E x t e r l o r -un de 1 
Univers i t a t de Kontpeller i un de Birmingham-, presididts per un estudiantado 
I n t e r i o r . S i s nos t res represen tan ts en t o t moment reren r e s s a l t a r i posaren d 
manifest davant de l ' i s samblea , l a s i t u a d o do l a Univers i t a t catalana i l a p 
secÉció de la que e l nostre pa ís és víot ima. No oal s u b r r a t l l a r l ' importancie 
d•aquesta primara presencia de la FNEC i l a trascéndénoia que pot t e ñ i r e l fe 
de l ' a f i rmaoió de la p e r s o n a l i t a t nacional de l nos t re poblé en un Congrés d'e 
questa na tu ra l e sa . 

La nostra r e p r e s e n t a d o ós veié sorpresa des de la seva arr ibada a Praga i 
l ' a o t i t u d adoptada per la Delegado espanyola ( integrada unioament per elaaent 
de la FUS, d'una tendenoia p o l í t i o a ben determinada); la sorpresa fou mejor t-
saber que en e l s í d 'aquesta Delegacíó ni havien dos delegats d'una pretesa 
FNEC sorgida inopinadamant a l ' e x i l i i sense r e l a c i ó amb cap núol i d 'es tudiar 
ce.talans de l ' i n t e r i o r . Gal fer remarcar que la oonáioió mateixa d ' e s tud ian t : 
d 'aquests, . én forca d i s c u t i b l e . iEl sau p r i n c i p a l esforo es concreta Bn neg;. 
o í s 'es tudiants catolans e l d re t de p resen tc r - se davant del Congrés, iodepender 
ment de qualsevol a l t r a r ep resen toc ió . 

Els nos t res represen tan ts s ' e s forzaren en.iósser reconeguts amjj pr&pia perí 
n a l i t a t i a t a l efeote s 'adrecaren repetidament a l Comité de Credenoials, t 
Presidium del Congrés, a l '^ssamblea i a l Comité Executniu de la nova Unió Muí 
d i a l d 'Es tud ian t s , i .aconseguí desfer l a conjura tramada per l a Delegado e-
panyolft. La oomprenaió que e l s noatres delegues t robaren en les delegaoions 
deis paSsos oociden-cels, musulmanes, hindú, x inesa , aconseguí que e l P re s idü 
adoptes per unanimi^at una reso lue ió passant l ' a f e r a l consel l de l a UME a 3 
de que aquesta pogués d 6 d d i r a u t o r i t z a r a l a es tud ian ts catalana in tegrar -S6 
dina la Unió, com a o o l , l o c t i v i t a t nac iona l . 

La presencia en e l Congrés d'una majorla ooaligada entorn de la Delegado 
sovié t ioa , que obeía sempre a una oonsigna comú, i e l fe t de que la Delegac; 
espanyola en formes p a r t , va por t a r com a oonseqtlencia que la inoomprensió d 
questa trobés ressó i acolliment en la majoria. 

Com a mostres del predomini que ham ind i ca t , pot esmentar-se e l fet d6 q\ 
per exemple, Bulgar ia , amb poc mes de la mel ta t d 'habi$ants de Belgioa, tingv 
6l doble d6 d e l e g a t s . Els v i n t delégate i t a l i a n s (ciño es tud ian ts oomunist6s 
quinze deis a l t r6S p a r t i t s : sooia l i s tGS, republicana, i democrates-cr is t iens 
foren r edu l t s a rb i t ra r iament a deu per l a OOmissió de Credenoials . I no obsia. 
hi h8via v in t franoesos, quinze iugoeslaus , quinze polonesos i quinze román 
sos . A mes, l a Comissió exigí que ent re e l s deu i t a l i a n s aoceptats hi hagués 
e l s ciño oomunistes; davant d 'aques ta imposioió, e l s quinze i t a l i a n s no ooaii 
n i s t e s , van r e t i t a r - s e del Congrés. 

El balang p o s i t i u de l a nos t ra p a r t i c i p a d o pot e s t a b l i r - s e considerant q 
sense la nost ra presencia i l a de i s nos t res companys bascos, e l s de legats re 
t a n t s se n 'haur ien emportat 1'absurda imprsió que en e l fons Franco t e r ao , ; 
d i r que la t r i a només pot fe r -se en t re e l l i e l comunismo. 

Com a oolofó de to t 6l que hem anat exposant, so l s . ens r e s t a oonsignar u 
de l e s majors a r b i t r a r i e t a t s oomeses per la S a l e g a d o espanyola. Yeient que 
Congrés t r a n s c o r r i a sen3e adoptar oap resoluoió de t ipus estr iotament cultu 
a ins tanc ia de la Delegado cata lana i de la basca, G1 Cap de l a Delegado E 
oesa va fer-se for t d ' ob t en i r de l tCongrós un vot unanim per una t a l proposio 
0 Moció que presen ta , .domanant a l Congrés que a«eleves contra l a olausura 
l e s -Unívers i t e ta d'Euzkadi i de Catalunya, i contra la pBrsecuoió de que aqu 
tea. duea cu l tu res son vic t imes; l ' esmentat Cap de la Delegado franoesa óa d 
olará molt. honorat de p r e s e n t a r - l a . En una de l e s da r re res sessiona del Oony 
va donar-se l ec tu ra a la d i t a Moció, desprós d'una sucinta axposioió de i s fo 
a ta l l - d ' i n t r o d u o d ó . LLegida en francés i tradmfda a l e s a l t r e s t r e s llengü 
ofioia ' la de l Congrés, la proposició va ósser molt b6n aco l l ida per l '^sscmbi 
1 quan e l Deleget espanyol va demanar l a .peraula, l ' impreas ió gecara l fou qu 
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volia adherlr-s'hi i remeroiar el Cap de la Delegado francesa de la seva. in-
tervenoió. Un delegat fengléa va pregar oandidament que donat.que el Ddelegat 
espanyol volia fer segurament aix<J, la Presidencia li reoomanés que fos breu, 
doaat l'avancat de Ignora -quatts de iuatre de la matlnada-, Els delegats .caía 
lans i ba8cos, que observ&ven atentament les reaocions de la Delegado esponyo 
la, no dubtaren, peré ni un moment, que aquesta esteva decidida a opoáur-se a 
la proposici'ó. I així fou en 6feote. 31 delegct espanyol va declarar que tot in 
tent de fragmentar el problema espanyol era fer el joc de Frenoo; que aqüestes 
persecuoions oulturals eren ben pooa 'oosa, i que el que oalia era oondemnar en 
bloo el régim i totes los sev6s manifestaoions, fossin culturáis o politiqueé^ 
parlar de perseoudó cultural era, sogons ell, camuflar o desvirtuar 1'existen 
cia d'una psrsecuoió polítioa molt más important. 

Aixis va aoabar-S6, parlant de Catalunya i Euzkadi, 6l Primer congrés de la 
Unió Mundial d'Estudiante. 

Posteriborment, la F/N.E.C. i la 3.1'.A. ,publicaren la DECLARACIÓ CONJUN­
TA que r6produim i o le que 6ns rGmotem per u completar aquesta informado; 

"En la sogona quinzGna d'cgost ho tingut lloc a Praga un Congrés Mundid d' 
Esttiidlants. L'actitud de le pretesa Delegado espanyola exigeix que els repre-
á3iitants de "Euzko Ikasle Alkartasuno" (Confederado d'Estudionts Basóos) i de 
la "Federado Nacional d'Estudionts de Catalunya" que hi han assistit ofioial-
ment mandatats per llura organitzaoions, facin publios els segaent.s f6tsj a; fi 
d'evitar tergiversaoions possibles. 
I,- Els elements que, a Praga s'irogaren la representado total deis estu-
diants republioans antifranquistas, sense estar avalats por oap organismo ofi-
oial de la Republioa, ropresentaven da fet unicamunt una tendencia polítioa d_e 
tarminada, minoritaria a l'exili i a 1'Interior. Llur pressnoia a Praga sense 
participado d'altra idoologia, ha psrjudicat mes que no ha bonofioiat la cau­
sa antifranquista, Justificant davant del mon una de lea formulas perferides de 
la propaganda do Franco. Ela membros d'aquosta ficlcgaoió Gspanyola quo s'a-
tribuien la ropresentació del ostudionts oatalans, portaven nomás la d'un redui 
dissim grup d'exllats, sorgit darrerament al sí ds la FUE, sensc oap rolado eñb' 
l'Organitzaoió que o l'intsrior agrupo tots els ostudiants do Catalunya. Els su 
suposats representante bascos es reclamaven d'una,organitznció avui inexistent 
i totalment desconeguda en la lluita clandestina. Els delegáis de la FNüC 
i de la EIA, en canci, representaven d'una manera direota i prinoipal, a más 
da la majoria deis estudiants en exili, les organi.tzadons clandestinas. Al e-
fecte, companys de l'Interior ossistiren al Congrés expres.sament mandatats per 
els Comités Executius de les moteixes. L'aütenticitat de llurs credencials fou • 
certifioada pels Governs de Catalunya i d'Etizkadi.- , 
IT.- La Delegado espanyola psetenguó que s'integressin a ells les autentiques, 
representaoions basoa i oatolana. D'ocord umb" les instruocions rebudes bósades 
en -el caraoter cultural del Congrés, els delégate oatalans i bascos ©xigiren 
partioipar-hi on tant que Dele¿aoions nocionals;' proposont no obstant :consti 
tuir un Comité de Coordinado per tot el que. fes r.eferénoia a la lluita. deis -u 
niversitáris oontra Franoo. L'afer, llargament ;debatut, ̂ uedfi pendent de deoi» 
siÓ del Consell de la Unió Mundial d'Estudiants en e_quest Congrés oonstituida. 
I-I 1.7 La Delegado espanyola, que sense cap dubte, no estava a l'alcada de la 

representado que pretenia ostentar, es limita en íes seves esoassissiraes in— . 
tefvendons, a oondemnar el régim de Franco unioament en.l'aspeote polítio, ac • 
titud inadequada en un Congrés Universitári',._ _ Tenint en compte acuesto realT 
tat, i a petioió deis auténtica represéntanos bases i icatalons, al' Cap de. la 
Delegado fronoesa,* presentó al Congrés uno moc.ió. de protesta oontra la perse_ 
oució de les nostres llengfles i cultures habionals ...Aquesta proposició, beri.a-
cullida de bon antuvi per 1'assamblea,' próVoo'Ó "una violenta, reaedó de .la D.eía¡ . 
gado espanyola que aoonseguí fer-la réfüsar*, reobltaunt-sa en .'una .'majoria mes 
atenta a les consignes polítiques que ais problemas' cultúrala..'" . . '• 
París, sisada setembre del 1946. Per la ~FS&0, líecrib^rto1.Bajera, jíur'iá. Pi 
y Sunyer, Frangesoo Sirvont;'- Per la• E5LA*.'- J. J- de Baristain; " Inski de fíen 
teria; Teodoro de ¿guirre. .... .-. ."" 
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J U L I O L , r .vu.- . tv 'ou de l o De>~-ga- e x t e r i o r ) , p u b l l o e una oonverso amb 



munista oatalana a Praga, en la que a -̂-
¡i.e-'t d iu; ' '-Jo croo, paró, que a to ta 
la joventut pa t r io t a catalana 1 ' Ínter® 
3erá oonelxer e l fet l las t imóa de que, 
des de 1 'exter ior del Congrés, un gru-
pet d ' i r r e sponsab les d is r i s ionis tes de 
la FNriC t r ao tá de maniobrar per a obte 
n i r una rBprBsentadó separada que na­
guas enfrontat a i s es tud ian ts de is d i ­
versos pobles h i span lc s . Naturalment, 
el Presidium del Congrés, unénim, r e -
buíjá una pos io ió d 'aquest t i p u s . " 

S N S i VA N T» na 27, Órgan oentra l 
del Moviment Soc i a l i s t a de Catalunya _e 
d i t a t a Perpinyáy diu en un a r t i c l e iñ 
t i t u l a t "Un a l t r e botó de mostra": "Al 
Congrés Mundial d 'Es tud ian t s , a Praga,, 
n i a s s i s t i t e n dues ve r l t ab l e s represen 
taoions nao iona l s : la de Catalanjia i 
la d'Euzkadi, dogudanent avalades pe ls 
Governs r e speo t ius i amb representacóors 
deis es tud ian t s de la FNáC i de la EIA 
Deis e s tud i an t s , no ho oblidem, que fa 
uns quants mosos desencadenaren a Bar-
oelpna e l s primera aotes de v io lencia 
oontra Franco. * La d e l e g a d o déla FUE 
no ni a s s i s t í En canvi hi anfi una no-
dfctda ool la dd "pronois'» comunistas <jie 
deien rep resen ta r , a l mateix temp.s, els 
es tudiants esponyols, cata lana i bas— 
coa". « Es re fere ix després a lo que 
s'oposa la representaoió comunista i . 
mes endavant, diut "I e l s catalana (?) 
i bases (?) que anavan a la d e l e g a d o 
oomunista espanyola votaren perqué as 
rsfusés la proposta que oondemnava a 1* 
Opresor de l l u r t é r r a per orims oontra 
la p a t r i a i oontra la c u l t u r a . " 

0 P I -N I 0 N S, na 55, B u t l l e t í I n t e ­
r i o r del Front Naoional de Catalunya, 
que sur t a Perpinya, comentant l'oposi^ 
oió de la d e l e g a d o oomunista a l a pro 
posta franoesa, d iu , desptés de t r a n s -
oriure d i t a propostalj "Com hem d i t a-
baná, la proposioió fou combatuda per 
la " so i -d i s an t " d e l e g a d o espanyfotba, in 
tegrada totalment per elements pe r t an-
yents a una organi tzac ió que fa boca-
des oonstantmant de que aooepta adhuc, 

• la independencia de Catalunya s i e l nos 
t r e . p a í s ho de s i t j a a iBÍ . Pero, és olear 
una cosa és predicar i l ' a l t r a és por-

- t a r l ' h á b i t . " 

L"A H U M A N I T A T, na 56, por ta 
un- a r t i c l e t i t u l a t "Els e s tud i an t s oa-

"* ta lens a 'Praga" qué* ffcBma el noatreoom 
pany Kerobert Barrera, President de l a 
Delegado de la FNEC a 1 'Exter ior i mam 
irre de la representaoió de la FNEC a 
1 r aga , on es comenta; "Essent e l prima: 
Congrés d ' E s t u d i a n t s c e l . l e b r a t despiés 
a a o l a gue r r a i b a v e n t - s ^ h i de d e o i d i r , 
l a ooa j s t i tuc ió d 'una nova Unió Mundial, 

e l Congrés havia d e s v e t l l a t molta c iu^ . 
s i t a t i e n t u s i a s m e . Diguem desseguidaT 
que aques t en tus iasme ha e s t a t en felfa n 
p a r t d e c e b u t . La c o l . l a b o r a d o oul tura i 
e n t r e l e s n a o i o n s , l ' i n t e r o a n v i i n t e l . 
l e c t u a l e n t r e e l s e s t u d i a n t s , t o t alx ó 
ha e s t a t quas i n e g l l g i t , g a i r e p é d e i — 
x a t de banda, i nomos e l xoo d6 l e s ten 
d é n o i e s p o l í t i q u e s , l ' a s s e g u r a r - s ' h i 1' 
i n f l u e n c i a , ha morescut l ' a t e n o l ó de 
l a mejor p a r t d 6 l s d e l e g a t s . " 

F . N . E . C , D e l e g a d o General a Franca , 
c i r o u l a r d ' i n f o r m a d o n a l , p a r l a n t d e ; 

l a p a r t i c i p a d o de l a FNEC a l Congrés: 
Mundial d ' E s t u d i a n t s , d i u : " " L a Delega­
d o de l a FNEC, la c o n s t i t u í a n un r e — 
p r a s e n t o n t de 1 'o rgo .n i tzac ió de l ' I n t e 
r i o r v ingu t axpresament d6 Cata lunya , 
H e r i b e r t B a r r e r a d e l e g a t g e n e r a l a a 
F ranca , i Nuria Pi i Sunyer, d e l Grup 
FNEC de l a Gran B r e t a ñ a . E l s nos t r e s 
d e l e g a t s , de oomú acord amb e l s dele—>. 
g a t s bascos que p r e s i d i a Teodoro de A-
g u i r r e , germa d e l P r e s i d e n t d 'Euz ka d i , 
demanaren a l Congrés e l reooneixement 
de l e s De legao ions Naoiona l s c a t a l a n a 
i b a s o a . L ' o p o s i o i ó i n t r a n s i g e n t d e i s 
qui s * a t r i b u t e n indegudament l a repre_ 
s e n t a d o d e i s e s t u d i a n t s espenyols (en 
r e a l i t a t l a UFEH de 1 ' i n t e r i o r - i l a se_ 
ya d e l e g a d o a Franca no pogueren assis 
t i r a l Congrés pe r d i f i o u l t a t s m e t e r í ­
a i s ) pro-vobá que cap d o c i s i ó no fospre 
sa en aques t s e n t i t } . quedant l ' a s s u m p -
t e en e a t u d i d e l Conse l l do l a UnióLto 
d i a l d»Estudiants .«= L ' e s p e r i t u n i t a r i s 
t a d e i s p r e t e s o s d o l e g a t s espenyols e"s 
posa encara mes de m a n i f e s t , amb l l u r 
o p o s i o i ó a una mooió de p r o t e s t a oontaa 
l a p e r s e c u c i ó f r a n q u i s t a de l e s l l e n -
gfles i c u l t u r e s n a o i o n a l s o a t a l a n a 1 
b a s e a . " ,. 

L E M O N D E , t r o i s i é m e annóe, na 
532, de P a r í s , so to e l t i t o l de " "Un 
Congrés Mondial d ' E t u d i a n t s a P ragua" , 
comenta: "Une t ache c o n s i d e r a b l e a t t e n 
d a i t dono l e s d e l e g a t i o n s , t ache á l a -
q u e l l e beauooup sembla ien t a s sez mal 
p r e p a r é e s . I I appa ru t b i e n v i t e , en e.f 
f e t , q u ' e n t o u t e s ciffoonstanoes l ' a o — 
oent s e r a i t mis su r des r 6 s o l u t i o n s de . 
oa rao tS ro p o l i t i q u e . La p remia re commisr 
s i o n , p a r exemple, a v a l t & de t e rmine r "" 
l e r o l e de l ' é t u d i a n t dans l ' é l i m i n a - -
t i o n du faso i sme , l ' a i d e aux "mouve  
ments démoora t iques" e t l a l u t t a pour 
" l a l i b é r a t i o n des p e u p l e s oo lon iauxe t 
s e m i - c o l o n i a u x " . Dans l e s cono lus ions 
p r a c t i q u e s f i g u r a i t l a r éo l ama t ion du 
d r o i t de v o t e ó p a r t i r de d i x - h u i t ana* 

Feu que t o t s e l s e s t u d i a n t s c a t a ­
l a n a , t i n g u i n O R I E N T A C' I OüN 3 
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^ ^ V ^ f ^ Barcelona, 9 d!agost.-A i Km. de Veatació" de ^ 
'll" Saní Andreu, elementa de la Resistencia provo­

caren el íescarrilamont d'un tren de 42 unitats carregadesde 
•uî lcrial de guerra. Han quedat deatrulta 1.00 m. de via. 

Caudetc.- Un tren de mercaderiea destinat s í'exercit, ea-
ttcionat en aqueat poblé fou desfrenat i menat cap una pen-
dent on a'eatimba. 

rr\r\r 
! 
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UEOTRUI: 
Gironella, 30 d'Agost.-A la matinada d'avui, elemente de la resis­
tencia han destruit el material que hi havla en el polvorí insta-

l.Jet en aquest poblé per leo forcee frenquistea destacadeB al Pirineu. 
:.-, 'UkENT Barcelona, 3 d'octubre.-A lea*S' óQ' elemamts-^e-aa Resistencia han 
v^ZT.RÜlT col.locat una bomba al monum^nt deis "caídos" de la legió "Cóndor" 
na/i, eituai a la Diagonal davant del Palau de Pedralbea. 

FA8QUINS 1 Barcelona, 27 d'octubre,-Elementa de la Resistencia han arqplert 
J.NSCR1PCI0KS de pagqUins i inscripcions amb quitra, -de sentit £ntifeixiata-
IOB guixetes, tribunes i demos instal.lacione del^'circuit de Pedralbes" pro 
parades per le curse automobilietica d*aquest matí. 
UNA' 7AGA Barcelona, 2S ó' octubre.-Ele obrera de la fabrica "Trinxet" de 

A C« TRINXET l a Darria¿ia d'Kocpitalet -de "los hermana Muñoz"- s?han decía— 
rpt en vaga demanant un augment de BOU. La policia ha intervingut i ha obli-
gat a ree'?prondre el treball amb "persuasius argumente". 
COI'MEMÜRACIONS 

Barcelona, 20 d*octubre.-La nit del 19 al 20, elementa de la 
CNT i de la FAI, han repartit i fixat per lea párete deis suburbis i de l'M 
xrmple^ petits pasquine contenint frase? d'En Bonaventura Purruti, en xomno-
merreiú del desé sniversari de la aeva mort. 

Le mateixa nit. -i cuasi simulataniament- grupa intégrete per 4 o 5 ' indi­
vidué, de falangistes "puros", i amb commrmoració del X. sniversari de la 
moi't de José Antonio, repartien pela carrera del'Eixampla, un^s fulleo firní 

cúrrente, pea combatirnos un tofios ̂ os terrenos,^cuando,..un incontable nú-
ricro do jerarcas y autoridades da pie a una campana de difamación en goneral 
.pro BUS incontables inmoralidades y desaciertos..¿nuestro siioncio no puede 
[.<-clongarce más. ...estemos resueltos ¿mo-vamente a prcoentar le batalla a... 
t..,-.:,.ia aquellos que con gran mosaico de iniciales i nomlHKocyi-nuevoa, pretenden 
ii'üp i ramos temor bajo sua pomposas inícialea de tipo marxiBta y "ejercitoa 
¿3 reeistencia"." 

no ens permet teñir, un contacte directe amb 
dee responsables...Tot aquell patriota anti 
ti a le seva respectiva organització, deu 
seguretat no ha d'esser enganyat^ni tralt p 
ment son els seus dirigente, pero vigilant 
sonal i política, i cas de deecobrir-Bo que 
0a..-apertar-lo urgentment de tot contacte; 
. BP.r aquella organitzacií en que dit element 
en compto que un partit no la patrimoni exc 

els nostres cámara P£R|bD|($Jt Id 
franquista que mili . -
fer-ho tenint la j j [ r jf [J 
r ele que per el mo. J I l í i U 
la seva conducta per H O J C lv" 
algú és un srribia Ve de la p.8 
...pero mai ni en cap moment acu 
pogaee estar enquadrat, 

lueiu de ningú..." 
Tinguou 

Falla no podia conviure amb el franquisme. 

tffe Fallaba l'exili vo-
spanya autentica pot pre 
del poder de Franco. "~ 

TREBALL Orgsn central del PSUC. Kov. 194=6 N. 21 Diu: "L'enticomunismo fou la 
bandera que Hitler i líUBSolini varen aixecar per la creasió de l'eix, pero 3a 
£ovt¿n& de fum de 1 "anticomuniBme s'amagava laa veritabela intenciona de do-
inini de tot el món. Avui la reacció internacional amb la bandera de l'anticp, 
r.'.'.ic.me amgga el seu veritable objectiu que éa el d' impossibilitar al refor-
7 . -.vj/it de la democracia iy 1' eaclafament deis eesidua del.„.f cixisme, repreaun-
t vi. fonamentalmeni petB regim feixiatee de Franco, Salazar i altres filofei-

són ele de Grecia 1'Argentina i d'altrea." X I Ü - O S com son 
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,. j, c:i.i,oul-J.rd ' ivíormacio N.l de 
ció 
compte de la eeva reorgcui.vi,aoiU •. A ±11*^*1.^*. .̂ ̂ - ̂_. 

t U tona part del manifest de constitueió, afegint se f 
I 

legncio a Franca de la FNEC, datada setembre del 1946."" 
1 '-.̂  oompte de la eeva reorgenització a 1'interior i pu 

J-
I: 

S I N íl i i^ 

gaidament:"La unitat de pehsament entre la FNEC de Cata 
lunyp i la eeva delegado a Franca ha quedat posada de 
relleu d'una manera absoluta en el cure de les convemes u^j- -^ 
sóetingudes aguests darrers meeos amb ele dele^ats de ' ̂  • f 
l'organitzacio de 1' interior." \ A continuado esposa la constitueió de la 
Delegado exterior: "Aquesta Delegado publica una nota el mes dé maig anun-
ciant la seva constitueió, precisant els seus objtectius. La diversitatde si£ 
naturCs del mateix és garantía de la néutralitat política i confessional dj 
la organització." Copiem de la dita'circular: *'La nostra Delegado assisti 
fa uns mesos, conjunta.ment, ámb totes les altres joventuta catalanes a unes 
converses convocades per lee JEREC per a la constitueió d'un Comité deoCoor-
din<?ció de lee organitzacions jovenívoles. L'oposició de la JSU al reconcira 
cent de la peBsonamitat catalana dintre la- Federado Landial de la Joventut 
Democrática^,imposibilitr :d'arribar a un acordé En el curs dr les conversos 

amb eia principis d¿ 
constar el aeu apo-

e seva." 

Fr.DAVANT c-rgan del Moviment Soc ia l i s t a de Catalunya, de Perpinya, remarca 1\ 
n e c e s s i t s t de " c o n s t i t u i r un org^nisme prou repreBentant per a que pugui 
' i r e s s r constantment í t 'evolució de l ' o p i n i ó de t o t e s l e s representacions ca-
trlaneB. "Diu: "Avui exasteixen, entre l'exterior i l'intcrior, tres( orgamames 
uaitaris: Solidaritat Catalana, que reuneix a l'exili els partits política do 
disciplina catalana, Alianza Nacional de Fuerzas Democráticas en Cataluña,on 
per reflexe de la política espantóla, hi han encara les "Regionals11 sindicáis, 
i el Consell Nacional de la Democracia Catalana, que aglutina els organismos 
política que lluitcn a 1'interior. Els tres organismes ex^ressen separadament 

/el .mateix afany. Es, ?1 ñostre entendre, en ells i a través d'ells que cal a 
nar a cercar una síntesi'que faci de totB tres una sola voiuntat. Bo i ren-
dint un esforc apreciable son, pero, .instriurents que interpreten d'una mane­
ra limitada les possibilitats d'una etapa que cal superar si volem eBtar pre 
sents en 1'etapa que vivm avui i en la que indefectiolement se'ns presentaba 
.dema."NI senyala com Bulució a aquesta necessitat la creació d'una "amplia 
•conferencia Nacional Catalana" a manera d'&ssamblea Nacional, renunciant per 
altra partea la peossibilitat d'una Bolució legalista a base de l'automatlca 

• restaurado de la' República, i acce^tant que la substitució de Franco sigui 
fotpper mitja d'una consulta electotral. I afegeixjf "Tot i reconeguont la'no 

. ceositat de^la situació transitori.a i afirmant que no obstaculitzara., . Catalu 
' nya no r>odra col. laborar en cap regim de transacció que' impliqui- un desceñe* 
. :-. ornen t de la cersonalitat col. lectiva del nostre poblé", ja que la renuncia a 
!la -reotaurecio automática de la Constitueió del 1931 deíxaria sense garantios 
.'l'FiGtállt. • . • 

,. ALMOGÁVERS f u l l a» informado del Districte de Barcelona del Partit d' Estat 
Cátala, N. 4 diu:"...Nosaltres, .els joves d'ESTAT CÁTALA voldríem que tots 

• els joves democrates de la nostra térra, politice o apolítics, religiosos o 
no,-gue penseBsin un -xirc en Catalunya i deixéssin de; banda les diferencies ¿/ 
deologiqueB i.que per sobre de tot sentissin l'orgull d'ésser catalans," 

. 'SOLIDARIDAD OBRERA Qrgan de la CNT de Catalunya i portantveu de la CNT d'Es-
panya. OOtubre del 1246, en un article intitulat "ftemembranca" diu: "...Que el 
6 d'Octubre del 1934 sigui el mira.ll on eé''reflexá la nostra derrota per man 
ca d'unió entre els patriotes democrates i "organitzacions obreros. Per a ven 

• cor el feixisme cal que tots marxem a l'unísson, duent com a.* senyera l'eape-
rit lluitador d'un poblé que sap el que vol i.a on va." 

- * 

LLU.ITA Butllati dSimformació del PSU de C. Novembre del 1S46, en un article 
intitulat "Dividcix i triomfaras" diu:"...Els moments presenta que yivimels 
•3urt militom i lluitem en els rengles de la Resistencia, degut a la ilegaxitai 
; „u6 ostem sotmesos i al desénrotllament.clandesti de les nostres acUvitata, 

•. . (segueix a la pag. anterior.; 

http://mira.ll
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